
A V L
Academia Volta-redondense de Letras

_______________________________________________________

A importância de uma academia de letras para

uma cidade ou 10 anos da AVL

José Huguenin

Dezembro de 2014

Em 2015 a AVL completa 10 anos de fundação. Descobri esta data

estudando o estatuto de nossa academia após ter a honra de ser

eleito um de seus membros em outubro de 2014. Trata-se de uma data

marcante para os confrades e amigos da AVL e a pergunta que vem de

estalo é: esta data é importante apenas para os acadêmicos? Qual a

importância  de  uma  academia  de  letras  para  uma  cidade,  um

município?

Para tentar responder a esta pergunta talvez seja interessante

dar uma olhada no significado de “Academia”. O confrade Djalma

Augusto, historiador, o faria com bem mais propriedade, mas não é

intenção aprofundar muito, apenas entender o contexto geral. Este

termo, “Academia”, está relacionado à “Academia de Platão”, um dos

mais importantes filósofos gregos, que ensinava em um jardim que,

segundo a lenda, teria pertencido ao herói “Akademus”. Assim, este

local foi batizado em homenagem a este herói grego, onde, guiados

por  Platão,  ocorria  o  debate  em  busca  do  conhecimento,  no

exercício da dialética. 

Na França do século XVII, no ambiente de discussão literária

surgiu  a  famosa  Académie  française (  Academia  francesa  -

http://www.academie-francaise.fr/),  instituição  literária

considerada a matriarca das academias de letras no mundo todo.

Criada  pelo  poderoso  Cardial  Richelieu,  foi  nesta  academia  que

surgiu  o termo “imortal”. Certamente nos perguntamos o que é esta
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imortalidade. Na Académie, os membros ganharam este nome devido à

missão dada pelo fundador, o cardial Richelieu, de preservar a

língua  francesa  sem  deixá-la  morrer.  “A  l´imortalité”  (  à

imortalidade).O que é imortal, portanto, é a língua. Assim, os

eleitos que assumem esta missão são ditos imortais. 

A  Academia  Brasileira  de  Letras  (ABL  –

http://www.academia.org.br/), fundada oficialmente em 1897 tendo a

presidência  do  nosso  Machado  de  Assis,  também  se  espelhou  na

academia francesa. A ABL tem por missão a imortalidade da língua

portuguesa e da literatura brasileira.  A ABL, por sua vez, foi e

é a referência para a fundação das academias de letras nos estados

e cidades brasileiras. A nossa AVL, portanto, é herdeira desta

missão de preservar a língua portuguesa, a literatura brasileira

e...sim, você pode se perguntar por que escritores de um município

precisam se reunir em torno desta missão se a ABL já faz isto com

tanto glamour? 

Respondendo a esta pergunta, podemos preencher as reticências

acima. Para isto farei outra pergunta: quão próximo das atividades

da ABL estamos? Perto é que não é, concorda? Uma academia em um

município permite que seus cidadãos possam ter, na porta de casa,

atividades de divulgação da língua e da arte literária. Mais que

isto,  pode  fomentar  a  produção  literária,  despertar  talentos,

enfim,  produzir  uma  literatura  que  carrega  o  DNA  daquele

município, daquela população. Pode fazer uma literatura em que as

pessoas  daquele  estado,  município  ou  cidade  estão  presentes.

Imortaliza, assim, o município, a sua gente. Podemos dizer, em um

exercício de extrapolação, que a missão da AVL é (preenchendo a

reticência) preservar e divulgar a língua portuguesa, a literatura

brasileira e divulgar e fomentar a produção literária de Volta

Redonda e região. 

http://www.academia.org.br/
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Depois disto, vemos que a responsabilidade dos “imortais” de

aço é grande. Vemos que comemorar dez anos de vida da AVL é motivo

de muita alegria, pois há dez anos a literatura tem sua chama

acesa nos corações de nossos munícipes. Dá uma sensação da própria

consolidação do tempo. 

AVL, depois destes dez anos, à imortalidade!


